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Resumo – O objetivo deste trabalho foi verificar as implicações da origem de linhagens de feijão na magnitude 
da interação com ambientes e os fatores ambientais que mais contribuem para esta interação. Foram utilizados 
dados dos experimentos de valor de cultivo e uso, conduzidos em Lavras e Viçosa, MG, nos biênios 2002/2003, 
2005/2006 e 2007/2008, nas safras de cultivo das águas, seca e inverno. Foram avaliadas linhagens da 
Universidade Federal de Lavras, da Universidade Federal de Viçosa e da Embrapa. Os dados de produtividade 
de grãos foram submetidos a análises de variância por ambiente e análises conjuntas por biênio, para cada 
local e para os dois locais em conjunto. Foram estimados os coeficientes de determinação de cada fonte de 
variação, e foram realizadas análises de estabilidade por meio das estimativas de ecovalência. As interações que 
envolveram as linhagens tiveram pequena participação na variação total nos três biênios. Apesar de ter havido 
significância das interações genótipo x local quanto à variação total, sua magnitude não foi expressiva. O local 
de origem não influencia a estabilidade das linhagens quando as suas condições ambientais são semelhantes 
às do local de cultivo, mas interfere no desempenho das linhagens quando as condições ambientais são muito 
diferentes. 

Termos para indexação: Phaseolus vulgaris, ecovalência, estabilidade, interação genótipo x ambiente.

Implications of the origem of bean lines in the magnitude  
of the interaction with environments

Abstract – The objective of this work was to verify the implications of the origens of bean lines in the magnitude 
of the interaction with environment, and the environmental factors, which contribute most to this interaction. 
Data from the value of cultivation and use trials of the biennia 2002/2003, 2005/2006, and 2007/2008, related 
to three cropping seasons in Lavras and Viçosa counties, MG, Brazil, were used. Lines from Universidade 
Federal de Lavras, Universidade Federal de Viçosa, and Embrapa were evaluated. Grain yield data were 
subjected to the variance analysis for each environment and to joint analyses per biennium, for each local, and 
for both localities simultaneously. Coefficients of determination for each source of variation were determined, 
and stability analyses using ecovalence estimates were performed. Interactions with lines had small share in 
the total variation, in the three biennia. Despite the significance of genotype x local interactions for the total 
variation, its magnitud was not expressive. The location of the origin does not influence line stability when its 
environmental conditions are similar to those of the cultivation location, but influence the performance of lines 
when enviromental conditions differ greatly. 

Index terms: Phaseolus vulgaris, ecovalence, stability, genotype x environment interaction.

Introdução

Minas Gerais, segundo maior produtor de feijão 
do Brasil, é responsável por 18,7% da produção 
nacional (Companhia Nacional de Abastecimento, 
2011). O feijoeiro é cultivado em praticamente todos 
os municípios do Estado, muitas vezes em três safras: 
a das águas, com semeadura nos meses de outubro 
a novembro; a da seca, com semeadura de fevereiro 

a março; e a de inverno, com semeadura de julho a 
agosto. Estima-se que o feijão seja cultivado em 295 mil 
propriedades desse Estado (Borém & Carneiro, 2006). 
A variação do tipo de solo entre os locais de cultivo, 

da tecnologia empregada pelos agricultores, do clima e 
das épocas de semeadura, entre outros fatores, resulta 
em variações ambientais de grande magnitude. Para 
atender a essa diversidade de sistemas de cultivo, os 
programas de melhoramento genético do feijoeiro têm 
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como principal objetivo a obtenção de linhagens mais 
produtivas, com boa estabilidade de produção, e que 
apresentem outras características de interesse, tais 
como: resistência a doenças, qualidade nutricional, 
tolerância a estresses abióticos etc (Ramalho & 
Abreu, 2006). 
A ocorrência de interação genótipo x ambiente faz 

com que o comportamento das linhagens não seja 
consistente ao longo dos ambientes de cultivo, o que 
é um empecilho ao trabalho dos melhoristas. Vários 
experimentos têm sido realizados com a cultura 
do feijoeiro para avaliar a interação genótipo x 
ambiente no Estado de Minas Gerais (Oliveira et al., 
2006; Matos et al., 2007; Gonçalves et al., 2009) e 
em outros estados, como Paraná e São Paulo (Melo 
et  al., 2007), Goiás (Pereira et  al., 2009), Bahia 
(Carvalho et  al., 2006) e Santa Catarina (Rocha 
et al., 2009). 
Matos et  al. (2007) procuraram elucidar qual 

fator ambiental (local, ano ou safra) mais contribuiu 
para a interação em Minas Gerais e verificaram 
que as interações genótipo x local foram quase 
sempre superiores às que envolveram safras e anos. 
Além disso, as interações genótipo x safra foram 
de maior magnitude do que a de genótipo x ano. 
Portanto, os autores recomendam que os programas 
de melhoramento procurem avaliar as linhagens no 
maior número de locais possível. Ramalho et  al. 
(1993), em avaliação de linhagens de feijão nas 
três safras de cultivo em Minas Gerais, e Ramalho 
et  al. (1998), em avaliação das safras da seca e 
inverno, verificaram que a interação genótipo x 
safra é mais expressiva do que a de genótipo x local 
e recomendaram que as avaliações de linhagens 
de feijão sejam feitas durante várias safras, em 
detrimento de locais. Nos estados de Santa Catarina 
e Paraná, Pereira et  al. (2010) verificaram que a 
interação genótipo x épocas apresentou menor 
importância do que as interações genótipo x local e 
genótipo x ano. Os autores atribuíram esse resultado 
à menor variação climática entre épocas nesses 
estados.
No Estado de Minas Gerais, os programas de 

melhoramento do feijoeiro são conduzidos pelas 
Universidades Federais de Lavras (Ufla) e de 
Viçosa (UFV), em conjunto com a Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig). 
Além dessas instituições, localizadas no Estado, a 
Embrapa, em seu programa de melhoramento, gera 

inúmeras linhagens que são avaliadas não só em 
Minas Gerais, mas em praticamente todos os estados 
do Brasil. As progênies geradas em cada programa, 
nas gerações iniciais, normalmente são avaliadas em 
poucos locais, em razão da pequena disponibilidade 
de sementes e do alto custo dos experimentos. 
Nas gerações mais avançadas, após a identificação 
das linhagens mais promissoras, elas são avaliadas 
nos ensaios de valor de cultivo e uso (VCU), em um 
grande número de ambientes, que devem representar 
as diversas condições ambientais (locais e safras) às 
quais as linhagens podem ser submetidas (Brasil, 
2006). 
Como as linhagens são geradas em diferentes 

regiões do Estado e mesmo em outros estados, a 
interação genótipo x local, possivelmente, tem 
influência sobre a estabilidade delas. É provável que 
linhagens obtidas em determinado local se mostrem 
mais estáveis quando avaliadas nesse mesmo 
ambiente e menos estáveis quando avaliadas em 
outro. Contudo, não foram encontrados na literatura 
trabalhos que procurassem estudar essas hipóteses.
O objetivo deste trabalho foi verificar as 

implicações do local de origem das linhagens na 
magnitude da interação com ambientes e os fatores 
ambientais que mais contribuem para a interação.

Material e Métodos

Foram utilizados três conjuntos de dados de 
produtividade de grãos (kg  ha‑1), provenientes de 
ensaios de VCU conduzidos em duas localidades do 
Estado de Minas Gerais: Lavras, na região sul do Estado, 
a 21°14'S e 45°00'W, à altitude de 919 m; e Viçosa, na 
Zona da Mata, a 20°45'S e 42°51'W, à altitude de 648 m. 
Nesses experimentos, foram avaliadas linhagens dos 
programas de melhoramento da Ufla, da UFV e da 
Embrapa Arroz e Feijão (Tabela 1). Os dados foram 
oriundos de 11  experimentos, conduzidos durante o 
biênio 2002/2003, 11 no biênio 2005/2006 e 11 no 
2007/2008, durante as três safras de cultivo, nos dois 
locais. Esses locais foram escolhidos em razão de serem 
os ambientes onde foram desenvolvidas as linhagens 
da Ufla (Lavras) e da UFV (Viçosa). As  linhagens 
da Embrapa Arroz e Feijão foram desenvolvidas em 
Santo Antônio de Goiás (GO) e Ponta Grossa (PR), 
fora, portanto, do ambiente de condução dos VCUs de 
Minas Gerais.
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Adotou-se o delineamento experimental de blocos 
ao acaso, com três repetições e parcelas compostas por 
quatro  linhas de 4 m de comprimento, espaçadas de 
0,5 m. As duas linhas centrais de cada parcela foram 
colhidas para obtenção da produtividade de grãos.
Os dados obtidos foram submetidos a análises de 

variância por ambiente, tendo-se estimado a acurácia 
seletiva (AS) por meio da expressão AS = [(1 ‑ (1/F)]0,5, 
em que F é o valor do teste F para a fonte de variação 
linhagens (Resende & Duarte, 2007). 
Posteriormente, após a verificação da homoge-

neidade das variâncias dos resíduos, realizaram-se 
análises conjuntas por biênio, tendo-se utilizado o 
SAS 9.2 (SAS Institute, 2008). Para a realização 
dessas análises, como os dados foram desbalanceados 
por falta de uma safra em cada biênio, foi utilizado 
o recurso Proc GLM do SAS, que permite a análise 
de dados desbalanceados, sem comprometer os 
resultados (Mondardo, 1994). Nas análises conjuntas, 
foram estimados os coeficientes de determinação de 
cada fonte de variação (R2), por meio da expressão 
R2

i  =  SQi/SQt, em que: SQi é a soma de quadrados 

da fonte de variação i e SQt é a soma de quadrados 
total. As médias das linhagens, em cada biênio, foram 
agrupadas por meio do teste de Scott‑Knott (1974), a 
5% de probabilidade. 
Para estimar a contribuição de cada linhagem para 

a interação, foi realizada a análise de estabilidade 
conforme Wricke (1965), tendo-se considerado todos 
os experimentos conduzidos em cada biênio, em cada 
local. Para isso, foi utilizado o programa Genes (Cruz, 
2006). 

Resultados e Discussão

As análises de variância individuais e a produtividade 
média de grãos obtida nos experimentos evidenciam 
ampla variação nas condições ambientais em que as 
linhagens foram avaliadas (Tabela 2). As estimativas de 
acurácia foram de alta magnitude (≥70< 90) ou muito 
alta (≥90) em 74% (24 de 33) dos casos, o que indica 
boa precisão experimental. O  uso da acurácia como 
medida de precisão  experimental, sugerido por Resende 
& Duarte (2007), tem a vantagem de independer da 

Tabela 1. Instituições de origem das linhagens de feijoeiro, avaliadas nos ensaios de valor de cultivo e uso conduzidos no 
Estado de Minas Gerais, nos biênios 2002/2003, 2005/2006 e 2007/2008.

Biênio 2002/2003 Biênio 2005/2006 Biênio 2007/2008
Linhagem Origem Linhagem Origem Linhagem Origem
CNFC 9437 Embrapa BRS Horizonte Embrapa CNFC 10720 Embrapa
CNFE 8017 Embrapa CNFC 8059 Embrapa CNFC 10722 Embrapa
OP‑S‑30 Ufla CNFC 10476 Embrapa CNFC 10764 Embrapa
OP‑S‑82 Ufla CNFC 10453 Embrapa CNFC 9500 Embrapa
BRSMG Majestoso Ufla CNFC 8075 Embrapa CNFC 9504 Embrapa
OP‑S‑16 Ufla CNFC 10443 Embrapa CNFC 9506 Embrapa
OP‑S‑193 Ufla CNFC 8065 Embrapa BRS Cometa Embrapa
AN‑LAV‑51 Ufla RC‑I‑8 Ufla BRS Estilo Embrapa
CIII‑R‑3‑19 Ufla Z‑22 Ufla MAII‑2 Ufla
CIII‑H‑4‑12 Ufla MAI‑2.5 Ufla MAII‑16 Ufla
VC‑1 UFV CV‑46 Ufla MAII‑22 Ufla
VC‑2 UFV MAI‑18.13 Ufla CVIII‑39‑24 Ufla
VC‑3 UFV MAI‑8.9 Ufla CVIII‑85‑11 Ufla
VC‑4 UFV CV‑55 Ufla CVIII‑119‑4 Ufla
VC‑5 UFV BRSMG Majestoso Ufla BP‑31 Ufla
VI 0669C UFV VC‑3 UFV RP‑1 Ufla
BRSMG Pioneiro UFV VC‑6 UFV RP‑2 Ufla
VI 4599C UFV VC‑7 UFV BRSMG Majestoso Ufla
- - VC‑8 UFV BRSMG Pioneiro UFV
- - VC‑9 UFV VC‑3 UFV
- - VC‑10 UFV VC‑13 UFV
- - VC‑11 UFV VC‑14 UFV
- - VC‑12 UFV VC‑15 UFV
- - - - VC‑16 UFV
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magnitude da média e de melhor refletir o que se deseja 
do experimento de avaliação de linhagens, ou seja, a 
segurança em se utilizar a expressão fenotípica como 
indicador da variação genotípica. 
Os resultados das análises conjuntas de variância, 

em todos os biênios, mostraram significância de 
praticamente todas as fontes de variação (p≤0,01) 
(Tabela  3). A  significância da fonte de variação 
linhagens mostra que elas diferem quanto ao seu 
potencial produtivo, condição essencial para o estudo 
da interação genótipo x ambiente.
As estimativas de contribuição das diferentes fontes 

de variação, por meio do R2, variaram amplamente. 
Nos  biênios 2002/2003 e 2005/2006, a maior 
contribuição foi da fonte de variação safras. No biênio 
2007/2008, a fonte de variação locais foi responsável 
pela maior parte da variação total. A contribuição da 
fonte de variação linhagens, embora significativa 
(p≤0,01) em todos os biênios, foi em média de 6,4%. 
Essa variação quanto à importância das fontes de 
variação, em cada conjunto de dados, também foi 

relatada em outros trabalhos (Ramalho et  al., 1998; 
Pereira et al., 2010) e indica que é necessário que este 
tipo de estudo (com diferentes genótipos, safras, anos e 
locais) seja repetido, para se obterem conclusões mais 
confiáveis em relação à contribuição das diferentes 
fontes de variação para a interação. 
Todas as interações foram significativas (p≤0,01), 

contudo, a contribuição relativa foi muito discrepante. 
No biênio 2002/2003, as interações local x ano, local x 
safra e local x safra x ano foram responsáveis por 17, 2, 11,5 
e 12,6% da variação, respectivamente, o que representou 
41,3% de toda variação. Portanto, as seis fontes de 
variação que envolveram linhagens, nesse biênio, 
explicaram apenas 13% da variação total. De  modo 
geral, nos demais biênios, os valores mantiveram a 
mesma tendência. 
A interação genótipo x ambiente, em experimentos 

conduzidos na mesma região, é frequente na cultura 
do feijoeiro (Ramalho et  al., 1993, 1998; Oliveira 
et  al., 2006; Matos et  al., 2007). Em alguns estudos, 
semelhantemente ao verificado no presente trabalho, 

Tabela 2. Análise de variância individual, produtividade de grãos (kg ha‑1)  de linhagens de feijoeiro e de acurácia seletiva 
(AS, %) de ensaios de valor de cultivo e uso em Lavras e Viçosa, MG, nos biênios 2002/2003, 2005/2006 e 2007/2008. 

Safra Lavras Viçosa Média
QML QME Produtividade AS QML QME Produtividade AS

Biênio 2002/2003
Inverno 2002 242.213* 191.256 3.098 46 622.408*   85.467 2.570 93 2.834
Águas 2002/2003 269.529*  96.841 2.798 80 176.171*   77.854 1.039 75 1.919
Seca 2003 263.879*  99.667 2.213 79 399.317* 160.994 2.324 77 2.269
Inverno 2003 236.586* 196.719 2.389 41 312.117*   94.459 3.829 84 3.109
Águas 2003/2004 160.011*  93.764 2.014 65 ‑ ‑ ‑ ‑ 2.014
Seca 2004 300.504*  97.312 2.023 82 317.681*   39.000 2.160 94 2.092
Média 2.423 2.384

Biênio 2005/2006
Seca 2005 665.524* 201.870 2.359 84 1.692.018* 332.205 3.281 89 2.820
Inverno 2005 349.999* 193.903 2.653 67 ‑ ‑ ‑ ‑ 2.653
Águas 2005/2006 375.574* 236.184 2.266 61 360.259*   63.174 2.759 91 2.513
Seca 2006 270.461* 246.235 2.280 30 320.665* 109.480 2.337 82 2.309
Inverno 2006 532.308* 270.439 3.221 70 617.707*   55.364 2.343 97 2.782
Águas 2006/2007 561.219* 111.973 2.148 89 1.614.870* 120.260 796 96 1.472
Média 2.488 2.303

Biênio 2007/2008
Inverno 2007 627.904*  74.314 1.828 94 488.852*   92.441 2.839 90 2.334
Águas 2007/2008 682.242* 254.139 2.152 79 324.141* 101.181 2.858 83 2.505
Seca 2008 287.557* 126.394 2.392 75 199.390* 134.678 3.317 57 2.855
Inverno 2008 476.438* 398.560 2.916 41 358.638* 205.767 2.765 89 2.841
Águas 2008/2009 364.033* 107.055 1.488 84 ‑ ‑ ‑ ‑ 1.488
Seca 2009 250.709* 165.704 1.676 58 386.559* 109.335 2.277 84 1.977
Média 2.075 2.811

*Significativo pelo teste F, a 1% de probabilidade. QML, quadrado médio da fonte de variação linhagem; QME, quadrado médio do resíduo. 
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foi estimada a contribuição relativa das fontes de 
variação e, nesses casos, constatou-se que, embora 
as interações que envolveram genótipos tenham sido 
sempre significativas, a participação para a variação 
total dificilmente atingiu 20% (Ramalho et al., 1993; 
Matos et  al., 2007). Ramalho et  al. (1993, 1998) 
verificaram que a interação genótipo x safra (épocas de 
semeadura) foi mais expressiva do que a de genótipo x 
local, em Minas Gerais. Os autores recomendaram que 
as avaliações de linhagens de feijão sejam conduzidas 
durante as várias safras, em detrimento da variabilidade 
de locais. Pereira et  al. (2010) constataram que a 
avaliação de genótipos em vários locais ou anos, no 
Paraná e em Santa Catarina, é mais importante que a 
avaliação nas diferentes safras. 
Ao observar as estimativas de ecovalência por 

local de avaliação das linhagens (Tabela 4), verifica-
se que no biênio 2002/2003, a linhagem OP‑S‑193 foi 
responsável pela maior contribuição para a interação 
em Lavras (15,80%). Na  avaliação em Viçosa, essa 
linhagem contribuiu com apenas 6,32% e, como ela foi 
desenvolvida em Lavras, em princípio, esse resultado 
não era esperado. Assim, linhagens desenvolvidas 
em um local podem apresentar elevada contribuição 
para interação nesse mesmo local, o que indica que a 

origem da linhagem não interferiu na estabilidade das 
linhagens. 
Na avaliação do biênio 2007/2008, em Lavras, a 

linhagem CNFC 9506 contribuiu com 16,60% para 
a interação (Tabela  4). Na  média dos dois locais, 
essa linhagem foi a que mais contribuiu nesse 
biênio (Tabela 5) e, ao se individualizarem os locais, 
observa-se que a avaliação em Lavras foi responsável 
por essa linhagem ter tido um baixo desempenho 
médio (2,24 Mg ha‑1) em relação às outras linhagens 
(2,41 Mg ha‑1). O mesmo comentário é válido para a 
linhagem CNFC 8059, na avaliação feita no biênio 
2005/2006, em que a contribuição dessa linhagem 
para a interação, quando avaliada em Viçosa, foi de 
11,70% (Tabela  4). Na  safra das águas 2005/2006, 
essa linhagem teve média de produtividade de apenas 
800 kg ha‑1 e, provavelmente, essa baixa produtividade 
acarretou a elevada contribuição para a interação 
dessa linhagem.
No geral, pode-se observar a ocorrência de 

linhagens desenvolvidas em Viçosa com elevada 
contribuição para a interação, quando avaliadas nesse 
mesmo local, e baixa contribuição na avaliação em 
Lavras e, da mesma forma, linhagens desenvolvidas 
em Lavras com elevada contribuição para a interação 

Tabela 3. Resumo das análises de variância conjuntas quanto à produtividade de grãos (kg ha‑1) de linhagens de feijoeiro nos 
ensaios de valor de cultivo e uso, em Lavras e Viçosa, MG, nos biênios 2002/2003, 2005/2006 e 2007/2008, e os respectivos 
coeficientes de determinação (R2) de cada fonte de variação. 

Fonte de variação Biênio 2002/2003 Biênio 2005/2006 Biênio 2007/2008
GL QM R2 (%) GL QM R2 (%) GL QM R2 (%)

Ano (A) 1 2.986.315* 0,7 1   42.691.505** 8,2 1 22.655.686** 4,9
Local (L) 1    83.849 0,1 1     3.571.451** 0,7 1 97.837.482** 21,1
Safra (S) 2 56.610.531** 28,0 2  43.571.208** 16,7 2   7.784.956** 3,4
Linhagem (C) 17     909.866** 3,8 22    2.010.774** 8,5 23   1.390.749** 6,9
A x L 1 69.628.976** 17,2 1 107.251.015** 20,6 1 11.385.590** 2,5
A x S 2   5.091.373** 2,5 2    9.488.182** 3,6 2 42.785.115** 18,5
A x C 17      197.126** 0,8 22       476.722** 2,0 23      522.208** 2,6
L x S 2 23.144.801** 11,5 2  15.159.686** 5,8 2   2.817.864** 1,2
L x C 17      148.988** 0,6 22        532.057** 2,2 23      255.018** 1,3
S x C 34      269.216** 2,3 44       416.807** 3,5 46      340.814** 3,4
A x L x C 17      198.061** 0,8 22       251.289** 1,1 23      339.137** 1,7
A x S x C 34      202.725** 1,7 44       390.618** 3,3 46      268.080** 2,7
L x S x C 34      247.900** 2,1 44       443.447** 3,7 46      515.878** 5,1
A x L x S 2 25.519.929** 12,6 2     8.278.305** 3,2 2   3.157.882** 2,7
A x L x S x C 16      406.691** 4,7 21        135.071** 1,6 22      322.537** 4,6
Erro‑médio 374 112.066 10,4 484 164.905 15,3 506 159.960,82 17,5
AS (%) 93,6 95,8 94,1
Média (kg ha‑1) 2.405 2.404 2.410

* e **Significativo pelo teste F, a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente.
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em Lavras e baixa em Viçosa, o que evidencia que, 
dentro da mesma região, a origem da linhagem não 
interfere no seu desempenho. Nesse caso, apesar da 
significância das interações genótipo x local para a 
variação total, não se observou relação direta entre 
a origem das linhagens e a estabilidade nos locais de 
avaliação. 
No biênio 2002/2003, na avaliação em Lavras, as 

linhagens desenvolvidas em Viçosa apresentaram maior 
média de produtividade de grãos e, na avaliação em 
Viçosa, as linhagens originadas em Lavras e em Viçosa 
tiveram médias semelhantes (Tabela  6). No  biênio 
2005/2006, as linhagens desenvolvidas em Viçosa 
tiveram maiores médias nas avaliações em Lavras e 
Viçosa. No biênio 2007/2008, tanto na avaliação em 
Lavras quanto em Viçosa, as linhagens com origem em 
Lavras tiveram as maiores médias de produtividade de 
grãos. 

Dessa forma, pelos dados de médias entre as 
linhagens de Lavras e Viçosa, a origem não teve 
influência no desempenho das linhagens. Contudo, isso 
somente foi verdadeiro para regiões com características 
ambientais semelhantes. Quando as linhagens de 
Lavras e Viçosa foram comparadas às da Embrapa, 
nos ensaios de VCU de Minas Gerais, em todos os 
biênios, as linhagens da Embrapa foram, em média, 
menos produtivas. Isso indica que o local de origem 
das linhagens pode interferir em seu desempenho, 
desde que as condições ambientais do local de cultivo 
sejam bem distintas das do local de origem. Entretanto, 
mesmo com a ocorrência da interferência do local de 
origem sobre a produtividade, no caso das linhagens da 
Embrapa cultivadas em Minas, foi possível identificar 
linhagens da Embrapa entre as mais produtivas em 
todos os biênios. Esse fato é de extrema importância, 
já que esclarece que uma linhagem desenvolvida em 

Tabela 4. Estimativas de ecovalência (Wi
2 %) de linhagens de feijoeiro, em Lavras e Viçosa, MG, nos biênios 2002/2003, 

2005/2006 e 2007/2008. 

Biênio 2002/2003 Biênio 2005/2006 Biênio 2007/2008
Linhagem Lavras Viçosa Linhagem Lavras Viçosa Linhagem Lavras Viçosa
VC1 7,67 6,08 RC‑I‑8 8,48 2,98 CNFC 10720 1,96 1,10
VC2 7,18 10,70 Z‑22 2,72 0,35 CNFC 10722 3,16 3,50
VC3 3,96 9,37 MAI‑2,5 2,93 4,91 CNFC 10764 6,24 0,87
VC4 5,12 5,75 CV‑46 3,84 2,30 CNFC 9500 2,35 7,50
VC5 5,71 3,46 MAI‑18,13 4,13 3,60 CNFC 9504 6,69 5,60
VI 0669C 2,20 6,86 MAI‑8,9 2,59 3,97 CNFC 9506 16,60 2,30
BRSMG Pioneiro 4,76 3,23 CV‑55 3,01 5,81 MAII‑2 1,65 5,70
VI 4599C 7,63 2,13 CNFC 10443 3,87 1,89 MAII‑16 5,33 8,00
OP‑S‑30 5,62 5,30 CNFC 8065 4,43 5,09 MAII‑22 3,19 13,00
OP‑S‑82 3,29 5,74 CNFC 8059 3,36 11,7 CVIII‑39‑24 2,35 0,99
BRSMG Majestoso 3,13 2,03 CNFC 10476 1,82 6,63 CVIII‑85‑11 5,51 6,10
OP‑S‑16 4,77 7,21 CNFC 10453 6,54 6,99 CVIII‑119‑4 1,56 1,00
OP‑S‑193 15,80 6,32 CNFC 8075 9,48 2,28 BP‑31 3,62 8,20
AN‑LAV‑51 4,44 4,79 VC‑6 6,93 2,40 RP‑1 5,86 4,70
CIII‑R‑3‑19 8,68 8,55 VC‑7 1,36 4,44 RP‑2 0,62 4,00
CIII‑H‑4‑12 0,79 3,32 VC‑8 3,37 0,88 VC‑13 5,20 3,20
CNFC 9437 1,47 0,81 VC‑9 9,58 8,17 VC‑14 2,84 4,00
CNFE 8017 7,65 8,21 VC‑10 2,38 3,44 VC‑15 4,69 0,26
- - - VC‑11 3,13 3,38 VC‑16 3,00 0,67
- - - VC‑12 2,67 3,91 BRSMG Majestoso 2,51 0,22
- - - BRS Horizonte 3,31 4,45 VC‑3 3,64 7,50
- - - BRSMG Majestoso 4,80 6,17 BRS Cometa 5,55 4,60
- - - VC‑3 5,18 4,11 BRS Estilo 4,60 4,30
- - - - - - BRSMG Pioneiro 1,10 1,10
Média Ufla 5,53 5,95 4,06 3,76 3,22 5,19
Média UFV 5,82 5,41 4,33 3,84 3,41 2,79
Média Embrapa 4,56 4,51 4,69 5,58 5,89 3,72
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diferentes ambientes pode apresentar desempenho 
igual ou superior às desenvolvidas especificamente 
para um determinado local, apesar de, aparentemente, 
essa chance ser menor. 
Para a obtenção de uma nova linhagem, são feitas 

avaliações por várias gerações. Nessa condição, 
espera-se que a seleção natural atue e que possam 
ser identificadas as mais adaptadas àquele ambiente 
particular (Gonçalves et al., 2001; Pirola et al., 2002; 
Silva et al., 2004). Assim, esperava-se que as linhagens 
oriundas de um local tivessem maior adaptabilidade 
e estabilidade no referido local. Entretanto, há um 
argumento que pode favorecer o desempenho das 
linhagens em ambientes diferentes daqueles em que 
elas foram obtidas, que está relacionado à ocorrência de 
patógenos. Normalmente, uma linhagem obtida em um 
dado ambiente foi submetida aos mesmos patógenos 

por várias gerações, o que possibilita que estes se 
especializem naquele grupo de linhagens (coevolução 
patógeno‑hospedeiro) e reduzam o desempenho delas 
significativamente (Guzmán et  al., 1995; Carbonell 
et  al., 1999; Pastor‑Corrales, 2004). Assim, quando 
a linhagem é cultivada em outro ambiente, com 
patógenos diferentes, o seu desempenho pode ser 
melhor.  É comum constatar, em experimentos de 
avaliação de genótipos, que as linhagens introduzidas 
apresentam ótimo desempenho nos primeiros anos 
e, com o decorrer do tempo, elas diminuem esse 
desempenho. Contudo, o inverso também pode ocorrer, 
ou seja, as linhagens apresentarem maior resistência 
aos patógenos predominantes no local onde ocorreu a 
seleção e menor resistência em locais onde não foram 
testadas.

Tabela 5. Produtividade de grãos (kg ha‑1) e estimativas de ecovalência (Wi
2 %) de linhagens de feijoeiro, com base na análise 

conjunta dos ensaios em Lavras e Viçosa, MG nos biênios 2002/2003, 2005/2006 e 2007/2008(1). 

Biênio 2002/2003 Biênio 2005/2006 Biênio 2007/2008
Linhagem Produtividade Wi

2 Linhagem Produtividade Wi
2 Linhagem Produtividade Wi

2

BRSMG Majestoso 2.637a 2,44 VC‑9 2.853a 9,95 MAII‑22 2.727a 7,49
VC‑3 2.625a 7,06 Z‑22 2.706a 1,46 CVIII‑119‑4 2.716a 1,33
VC‑2 2.617a 8,52 VC‑6 2.685a 4,14 RP‑1 2.692a 5,28
OP‑S‑82 2.552a 4,76 VC‑11 2.651a 2,94 MAII‑2 2.663a 3,33
OP‑S‑193 2.527a 10,00 VC‑3 2.620a 4,50 CNFC 10764 2.594b 4,36
VC‑4 2.515a 5,14 CV‑46 2.618a 2,79 MAII‑16 2.569b 6,09
OP‑S‑16 2.461b 5,88 VC‑10 2.587b 3,59 BRS Estilo 2.556b 4,20
VI 0669C 2.424b 4,73 CNFC 8075 2.548b 6,22 CVIII‑85‑11 2.542b 5,52
OP‑S‑30 2.400b 5,16 MAI‑18.13 2.527b 3,72 VC‑3 2.500b 6,68
BRSMG Pioneiro 2.390b 3,74 CV‑55 2.501b 3,98 VC‑15 2.471b 2,62
VI 4599C 2.388b 5,43 BRSMG Majestoso 2.458b 5,06 BRSMG Majestoso 2.471b 1,43
CNFE 8017 2.387b 7,78 VC‑8 2.451b 1,96 RP‑2 2.453b 2,56
CIII‑R‑3‑19 2.382b 8,64 MAI‑2.5 2.360c 4,03 CVIII‑39‑24 2.451b 1,86
CIII‑H‑4‑12 2.341b 2,10 MAI‑8.9 2.346c 3,42 CNFC 10720 2.316c 1,62
VC‑5 2.274c 5,76 CNFC 8059 2.301c 7,76 VC‑16 2.313c 1,87
VC‑1 2.178c 6,98 RC‑I‑8 2.285c 5,22 BP‑31 2.310c 5,25
CNFC 9437 2.105d 1,15 VC‑12 2.246c 2,93 VC‑13 2.301c 4,11
AN‑LAV‑51 2.081d 4,59 CNFC 10443 2.230c 2,63 VC‑14 2.300c 3,21
- - - CNFC 10476 2.217c 3,84 BRSMG Pioneiro 2.268c 1,09
- - - VC‑7 2.088d 3,03 CNFC 9506 2.241c 11,30
- - - CNFC 8065 2.081d 5,16 CNFC 10722 2.146d 3,17
- - - CNFC 10453 2.049d 7,57 BRS Cometa 2.116d 4,96
- - - BRS Horizonte 1.874e 3,99 CNFC 9500 2.111d 4,34
- - - - - - CNFC 9504 2.000d 6,17
Média Ufla 2.423 5,45 2.475 3,71 2.560 4,01
Média UFV 2.426 5,92 2.523 4,13 2.359 3,26
Média Embrapa 2.246 4,47 2.186 5,31 2.260 5,02
(1)Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, pertencem ao mesmo grupo, pelo teste de Scott‑Knott, a 5% de probabilidade. 
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Conclusões

1. Apesar da significância das interações genótipo x 
local, ela é pouco expressiva quanto à sua importância 
para a variação total.
2. O  local de origem não influencia a estabilidade  

das linhagens quando as suas condições ambientais 
são semelhantes às do local de cultivo, mas interfere 
no desempenho das linhagens quando as condições 
ambientais são muito diferentes. 
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